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MM5 no Dep. de Física da UA – Breve História

• O MM5 foi introduzido no Dep. de Física da U.A. 
em 2001, por mão do Dr. Y. Yamasaki, no intuito 
do desenvolvimento dos seus trabalhos de 
investigação subordinados ao tema: “Sistemática 
das Estimativas da Água Precipitável e Modelos de 
Mesoescala”;

• Paralelamente, e com o intuito de disponibilizar à
comunidade previsões de tempo até 48 horas, foi 
desenvolvido um sistema de visualização online
das previsões do modelo, que foi incorporado na já
existente página web da “torre meteorológica”
(http://www2.fis.ua.pt/torre)







Desenvolvimentos efectuados 
com base no modelo

• No decurso do seu trabalho, Yamasaki (2004) efectuou uma 
série de testes de sensibilidade para ajuste da parametrização 
física do modelo, no que ao esquema de cúmulos diz respeito. 
Demonstrou, pois, o melhor desempenho do esquema de Kain-
Fritsch (quando aplicado aos domínios 1 e 2) e do esquema de 
Grell (quando aplicado ao domínio 3);

• Yamasaki (2005) demonstrou a contribuição da assimilação de 
dados via FDDA (dados de observação de superfície, 
provenientes das EMA do IM e dados de TOVS) no que diz 
respeito à previsão de precipitação;

• Yamasaki (2006) mostrou ainda que a assimilação de dados 
dos sondadores TOVS com o 4DVAR no MM5 produz uma 
melhoria dos resultados da previsão do tempo de mesoescala. 
Entretanto, a pobre cobertura espacial de dados convencionais 
de ar superior não permitiu avaliar de forma directa o impacto 
no regime de circulação do ar superior da atmosfera





Desenvolvimentos recentes
• Desde finais de Fevereiro de 2007, os modelos MM5 

(versão 3.7.4) e WRFV (versão 2.2) são executados 
operacionalmente num cluster dedicado, constituído 
por 4 nodos, baseados no processador Intel Pentium
D.







Configuração do Modelo 

Três domínios aninhados (D1,D2 e D3), com resoluções 
espaciais de 81, 27 e 9 km

Parametrização física:

1.-Esquema de cEsquema de cúúmulos:mulos:

Betts-Miller (D1 e D2), Fristch-Chappell (D3);

2.-Esquema da Esquema da camadacamada limitelimite planetplanetáária:ria:

MRF (Hong-Pan PBL);

3.-MicrofMicrofíísica de Nuvens:sica de Nuvens:

Simple Ice (D1 e D2), Reisner2 (D3);

4.-Esquema de RadiaEsquema de Radiaçção:ão:

Cloud radiation; 

5.-Esquema de Solo:Esquema de Solo:

Modelo standard de 5 camadas; (ISOIL=1)



Alguns resultados de performance
MM5: três domínios aninhados, com resolução 
de 81, 27 e 9 km; 23 níveis sigma na vertical, 
integração até 48 horas

No passado 
(Intel Pentium 4 
CPU 2.80GHz):
2h 45 minutos 
(mm5.exe)

Actualmente (4 nodos, 8 processos MPI): 29 minutos!

(mm5.mpp)



Paralelamente, actualizou-se a página web da “torre 
meteorológica”, tornando a informação mais acessível 
à comunidade



Outros desenvolvimentos

• Estudo do impacto do uso de 
modelos de superfície de solo na 
qualidade das previsões obtidas.

• Por exemplo: trará o uso do NOAH 
LSM um benefício nas previsões 
obtidas?



Exemplo de teste: 27/03/2007 



• Implementação da determinação diária do 
índice de incêndio de Fosberg (FFWI) para a 
região de Portugal

•Necessidade de calibrar os diversos 
coeficientes do FFWI para Portugal.

Objectivos a concretizar a muito curto prazo:


